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—A SUA ENTRADA NO CEARA'_

Oe BICARIOS DO SINR, ACCIOLY

Procurou-nos hontem o
snr. Francisco Lopresti, ex
cursionista Italano, aqui
chegado ante-hontem, ás
2 1/2 horas da tarte, do
Rio Grande do Norte.

Em excursão pelo mundo,
a pé, tem elle percorrido,
desde 1896, grande parte
do globo.

Pela sua ccnvejssção, at-
trahente, fácil e correcta,
vê se logo que é homem
instruído e de vastos conhe
cimentos.

Fala diversas linguas e
durante a longa palestra
que comnosco sustentou,
exprimiu se sempre em ita
liano, exprndo os factos
com a máxima clareza e
correcção.

Encarregado por uma
comnvssão scientiíica, o seu
fim é reunir todas as suas
impressões de viagem em
um livro que ha de figurar
na exposição a realizar se
em Roma em 1911.

Traz em regra os seus
livros, dentre os^quaes po*
demos ver um em que se
acha constatada a sua iden-
tidade e a sua passagem pe-
los diversos paizes por onde
tem transitado, tudo com-
petentemente legalizado pe-
los respectivos agentes di-
plomaticos.

Mostrou-nos também ou«
tro livro em que se podem
lêr, em recortes da Impren-
sa de toda a parte, cs mais
francos e pomposos elogios
á sua pessoa.

Pois bem, ao snr. Lo-
prestl estava reservado pas
8ar,no Ceará pela mala cruel
das decepiões.

Entrava elle, como dizia
mos, do sul, ante-hontem
pela estrada de Mecejana e
diriglasse em busca do con
sul da sua mção, o snr.
Antônio Russo, quando ao
chegar á rui Coronel Be
zerril foi inopinadamente
atacado por uma praça que
lhe vinha no encalço e que
lhe arrancando á viva for-
ca a arma que trazia a tL
racollo, delia se serviu para
desfechar lhe certeiro gol-
pe na cabeça, produzindo-
lhe largo ferimento.

O ataque foi tão brusco
e Imprevisto que á victima
não foi possivel fazer acção
nem mesmo servir-se, em
oua defeza, de um rewolver
que costuma trazer com
sigo.

Em seguida, preso, foi
escoltado até o posto poli*
ciai, onde lhe deram liber-
dade.

D'ahi seguiu elle pára
palácio, onde apresentou
sua queixa á primeira au*
torldade do Estado que
se limitou a declarar, com
aquelle cynismo que cara»

cteriza os acciolys, «que
nada tlnhaque ver com o
caso»...

Avalie-se a decepção de
Lopresti ao receber seme
lhante resposta.

Disse nos elle que acre-
ditava achar-se em terra
culta, e em paiz civilizado,
sendo portanto mais dolo-
rosa a impressão qae lhe

ficara de tristíssimo In.
cidente.

Mal sabe elle que jamais
atravessou z ;na alguma em
que a sua vida, assás pre-
ciosa para a sciencia, cora
resse mais certo perigo.

A ninguém que conhece
o Ceará, causará certamen-
te espanto o facto brutal
de que nos oecupamos,

Anarchizado como se
acha o Estado, entregue a
grupos de bandoleiros que
se disputam, á faca é á ba-

Ia, a posse, uso e gozo dos
municipios, policiada esta
capital por slcarios de pro-
fissão, catados entre os aa-
sasslnos de mais triste ceie*
bridade, êo nos admira é q
o snr. Lopresti tenha conae*
guido escapar com vida das
mãos do bandido que o ata*
cou e que nenhuma punição
soffrerd.

Felizmente a semente
não cahiu em terreno este-
ril; e. com a intuição njtida
dos homens e das couses
adquirida em tantos annos
de duras provações, viu io-
go o illustre excursionista
o que lhe estava reservado
na travessia de um Estado,
em .cuja capital, em uma
das ruas mais centraes, á luz
meridiana, ia pagando com
a vida o seu amor á sciencia
e á humanidade.

Em taes condições» dis •
se nos elle, resolveu d'aqui
voltar á sua pátria.

Que no seu livro não es*
queça o nosso dl&ticnto
hospede pôr em relevo
o negro quadro que aqui
deixamos apenas esboçado.

Uiiilio para vestido, padrõa
mordernissimoa na—

LOJA BAYMA

Capitão Aristides
Rabello

De Canindé, onde é ne«
gocisnte, achaase nesta ca-
pitai, nosso amigo capitão
Aristides Rabello, a quem
comprimentamos.

Netnezio Cordeiro
Acha-se entre nós a pas*

seio, o nosso amigo Neme-
zio Cordeiro, negociante no
Amazonas a quem visi-

tamoho. -®-
O «dcstíoycn Paraná

Está verificado que o
tdestroyer» Par and desen*
volveu 28,73 nós por hora,
com pressão máxima.

Coonel Aiiiíè Jacomo
Somente ante-hontem ti*

vemos a infausta noticia do
falleclmento dò nosso dis-
tinetissimo amigo, coronel
André Jácome.

A sua morte deu-se no
dia 16 de Junho ultimo, em
sua fazenda Monte Sinai,
municipio de Santa Qui-
teria.

. Como a nói, aqui, causou
o seu desapparecimento ali
funda e dolorosa impressão,

Era uma alma bôa, aber-
ta a todos os sentimentos
generosos e por isto que-
rido de todos.

No antigo regimen foi
figura saliente; e proclama-
da a republicai esteve sem»
pre na estacada ao nosso
lado» constituindo-se um
dos fortes eateíos do parti-
do opposicionista no muni-
cipio de Santa Quitaria.

O claro quo acaba de
abrir sua morte, difficilmeu-
te será preenchido.

Contava cerca de 55 an>
nos, era casado e deixa três
filhos.

O seu sahimento foi ex«
traordinariamente concor-
rido, o que prova a elevada
estima em que era tido.

O «Jornal do Ceará»,
profundamente nugoado,
deixa cahir sobre sua tura-
ba uma lagrima de pungen-
te saudade e a t da a sua
illustre familia, especialmen-
te á sua desolada esposa e
filhos, envia a nota sincera
do seu profundo pezar.

Dr. Fortuna £*ess6a
Por telegramma particular,

sabemos ter fallecido na ma*
nhã do dia 5, em Camocim, o
snr. dr. Joaquim de Andrade
Fjrtuna Pessoa, cavalheiro
muito estimado a membro de
didtincta e numerosa família.

O dr. Fortuna PdSbôa, nas-
ceu em 1835, em Granja, onde
aeu pai, o coronel Tho.auz de
Andrade Pessoa, irmão dose-
n*dor Francisco de Paula Pes-
sôa e do coronel João de An-
drade Pessoa Anta, martyr
da liberdade, gozava de gran-
de influencia política, sendo
um doa chefes hbeiaea, no
antigo regimen.

Em 1860 bacharelou-se em
direito na Faculdade do Reci-
fe, cidade onde ae casou com
a exm" Bnr? d? Antonia Carlota
Fortuna Pessoa, já fallecida, e
filha do capitão»n.ór Joaquim
Cavalcanti Gomes Pessoa.

Deste consórcio nasceram
sete filhos.

Começou sua vida publica
como promotor de Viçosa e do
Ipú ; como juiz municipal
completou um quatriennio em
Lavras, servindo como juiz
substituto nos termos de Bus-
sas, Aracaty e Trahiry.

Exerceu por alguns annos o
cargo de Procurador Fincai do
Thezouro da antiga Província.

Em 1893 se transferiu para
o Maranhão, onde ezerceu os
cargos de juiz municipal de
Santa Helena e o de juiz de
direito do Riachâo.

Em 1898 foi posto em dispo-
nibilidade, e abriu escriptorio
dealvogiciaem Caxiai.depjls
em Parnaliyba e ultimamente
em Camocim.

Sentimentamos á toda sua
familia. e especialmente a seu
filho Francisco de Andrade
Fortuna Pessoa, telegraphis
ta, e a seu gênero o snr. Ma-
noel lyuatosa de Vasconcellos,
nosso amigo.

Én io ministro
A:\Provincia, do Recife,

em sua edição de 16 de
junho ultimo, publicou uma
localí sob a epigraphe «Que
gente, U, na qual estranha a
recepção official que ali
teve desta vez o oligarcha
cearense, em sua passagem,
no dia anterior, pelo Recife,
quando é certo que por ali
tem elle passado «em diver-
sas viagens, da Fortaleza ao
Rio de Janeiro e do R.o de
Janeiro a Fortaleza, e nunca
se impoz ás honradas offi-
ciaes e nunca o dehcadissi*
mo governo de Pernambuco
se lembrou de offerecer-lhe
almoço, jantar ou ceia».

Perece que o lembrete
não agradou á gente do snr.
Hsrculano Bandeira, publi-
candp O Diário do dia ae-*
guiate explicações sobre o
facto arguido.

Não se deu por satisfeita
A Província e em sua edi*
ção cte 18,sob a mesma epi*
graphe por nós adoptada,
publica o artigo que linhas
abaixo editamos, data venia,
lim.Undu-ncs a chamar para
elle a attenção do leitor,
que mais uma vez se con*
vencerá da nullidade do snr.
Nogueira Accioly e da razão
das manifestações de que
por ali foi alvo :

«O Diário de hontem
veio explicando as attenções
de seu pes&ôal e de seu go-
verno ao dr. Nogueira Ac-
cioly digno presidente do
Ceará, da visita do dr. Her-
cuiano Bandeira ao embar-
que do illustre hospede de
s. exc, com escalas pela
guarda de honra, automo-
veis, almoço em palácio,
brindes, amplexos cordiaes,
etc. etc.

O Diário enganou-se : nós
não censuramos as homena-
gens prestadas ao amigo do
dr. Nilo Peçanha e sogro do
dr. Francisco Sá, ministro
da Viação: nói fizemos uni*
camente o reparo de ser a
primeira vez que tal couaa
aqui aconteceu ao dr. Ac-
cioly:—em todas as outras
occa3 õ ?s b. exc. passou des-
percebido ou se não impoz
ás gentilezas da política do
minante. S. exc. no ancora*
douro do Recife nunca teve
governador a bordo, tropa
e musica ás suas ordens,
prestito solemne e toda a
tabeliã de cerimonias e gen*
tilezas do protocollo da rua
das Cruzes.

O Diano nem sempre
distinguiu s. exc, com as
honras de uma noticia de
Ires linhas.

BJji oãtra3 epoçha3, o g>verno de Pernambuco dea«

obrigada se dos seu° «deve
res cívicos» (?) de dono da
casa, imcumbindo o snr.
Peregrino de Firh de mas-
tigar uns cumprimentos a s.
exc , quando se não eaque-
cia da pequenez de tal
demonstração de valioso
aproço.

Agora, cão : o dr. Accio-
ly tem genro no ministério
e um talher na mesa do
Cattete. S. exc. hoje merece
tudo...

Não assistimos hontem
ao espectaculo da vinda do
dr. Seabra ? O giverno e a
politica do Diário aão per-
deram toda a compostura
noa ridículos e deafruetes
de suas bajulações? Todos
ainda lembram o alarde e o
escândalo do pagameato, á
custa alheia, da hospedagem
do mesmo deputado, só por-
que s. exc. tivera o plano de
acompanhar até ao Recife o
marechal Hermes da Fon»
eeca e attribuir-se ao futuro
presidente o desejo de en-
tregar-lhe uma daspastas.O
Diário não garantiu caber
ao thesouro ou ao governo
—palavras Bynonimas em
matéria de dinheiro—a des-
peza de tão honrosa visita ?

Diário não agraciou o
dr. Seabra com o titulo de
«hospede do estado».-^ W?

O dr. Seabra aqui appare*
cia de tempos a tempos e da
politica do Diário apenas
mereceu umas demonstra
ções de patas de cavallo3 no
governo do dr. Barbosa
kima. Oi outros governos
sempre deixaram s. exc.
traaquillo num dos quartos
mo .estos da Pensão Siquei-
ra, quarto por s. exc. esco-
lhido e pago.

O Diário inquiriu-nos o
motivo de não haver a op-
posção festejado o dr. No-
gueira Accioly... Admirável
disparate l Não somos poli-
ticoi no Ceará e na politica
dali ou de qualquer parte
não ultrapassamos oslimi*
tes das relações de amizade
ou das sympathias pessôaes.
Procedemos com 8. exc.
hontem, como procedemos
aate-hontem e procederei»
mos amanhã. Não se ada-
pfcam aos «ossos escrúpulos
os methodos do Diário e ha
u 18 tantos gêneros de pra-
gtnatica, umas tantas cxi-.
gencias de renuncias dolo-
rosas, muito acima de todas
as nossas forças.

O Diário, esquecido da
opinião de Rooaevelt sobre
governos chronicos, opinião
transcripta em suas pagi»
nas, terminou a gizetilha
das extranhas urbanidades
do dr. Herculano Bandeira
e do sçquito de s. exc. ao dr.
Nogueira Accioly com a
garantia de eternizar-se o
dr. Rosa e Silva no mesmo
rioder em que se equilibra
desde 1890, vinte annos de
junho a junho...

Tudo pasaa, todos passam
e s. ex:. também passará...»
Cai*aoo8 de li bordados PWÍ8M

nttoras oi cm» Souto.

NUM. 1214

© ©alimo-móf
Resolvemos abrir esta »e«

cção onde iremos inserindo
aa noticias que der a im-
prensa do paiz sobre o pro-
cesso crime em que ao acha
envolvido o estellionatario
e gatuno celebre doa dinhei*
ros pnblico3, dr. Antônio
Pinto Nogueira Accioly,
presidente do Ceará:

«O procurador da Repn-
« blica requereu licerça ao
« Jaiz Seccional para pro-
« cessar o dr. Nogueira
« Accioly pelo facto crimi-
« noso de ter elle recebido
« cinco mez-a de subsidio
» como senador da Repu-
« blica, quando se achava
« já no desempenho do
« cargo de nresidente do
« EJstado do Ceará.

«Caso seja ella concedida
« será pedido licença ao
« congresso cearense para
« tal fim.

«O facto tem causado
« profunda sensação.

(Do Correio do Norte,
de Manáos)

José de Barcellos
Passa amanhã o anniversario

natalioio do distinoto pedagogoooarenae, cujo nome serve de
epigraphe a estas linhas.

Dotado de pnjante intelleotu-
alidade e dispondo de raro oa-
bedalsoientifico, elle tem pre.atado á oauaa da instruogão pu-blioi no Ceará á qual se oonsa»
grou desde os mais verdes an-
nos, os mais relevantes ser-
víqob.

A Esoola Normal devedhe os
seus melhores dias e estaria ha
muito tempo remodelada de ao-
oordo oom as oxigenoias da
educação moderna, se a sua
iniciativa não fosse nentraliza-
da por embaraços insuperáveis
qae lhe não tem sido possivelremovor.

Admirador sinoero do nota-
vel educador e mestre, o «Jor*
nal do Ceará> regista oom pra«zora aupioiopa data, fazendo
votos os mais sinoeros pela sua
folioidade.

Dr. JBaptfsta Vieira
Tivemos o prozer de abra-

Çtir, hontem. o nosso distinoto
amigo, dr. João Baptista Vi»
ei rs, que acaba de regressar do
seu passeio ao buI da Bepublioa.

-*-
OcnconraçadoS. Paulo

Deve ter embarcado no
paquete Araguaya, com
destino á Europa, 450 mar
rinheiros naclonaes, que vão
guarnecer o adreadnought»
S. Paulo^ sob o comman-
do do capitão de mar e
guerra Polycarpo de Barros.

Seguirá também o capi*
tão de corveta, medico, dr.
Augusto Pereira da Silva
Lima.

Anarcaistac*

O Congresso internado*-
nal de anarchistas delibe*
rou, por quasi unanimida*
de de votos, renunciar á
propaganda pelo facto, es*
peclalmente ao terroismo.

0
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Clíil luta
ii

s Alencar
No vapor «Goyuz,» anoo

rado em noBso porto, hoje. át>
6 horas da manhã. oheg»u ti
extremo norte, acompanhado de
sua oxma. família, o prestigio
bo chefe poliiioò acreano, coro-
rei Antônio Antunes do Alon
car.

8 S. foi recebido a bordo
por uma commissão de aorea
nos e admiradoreB sendo sau--
dado por e^aa ooobbíSo, á ch m
pagne, pelo sr. MaroondeB Fer
raz.

Ao aproximar-se o b"te du
ponto metalioa, <>ndo se eff >otu
ou o deíembnrque, subiram ao
ar diversas gmncíulas ao som
da maviosa banda de musica do
Batalhão de ufgurBnça.

Ali giande numero de amigos
O pguaidavom

Em diversos bonds expressos
seguiu o numeroso acompanha*
mento até a sua residência, á
rua Fluriano Peixoto, onde
foi offeieoido um profuso copo
dágua.

Nessa oceasião brindou-o em
nome da commissão e dos oea
remies o dr. Jayme Vascos
cellos.

O coronel Alcnoar evidente-
mente emocionado, egradeoceu
em palavrasoommoventes áquel
Ia manifestação de seus amigos,
dizendo que receba com o penhor
da confiança e da amisade,deola
rando-se em qualquer emer-
genoia o defensor das liberda-
des aoreanaa.

Entre a oompaot* massa que
o acompanhou deataoamoa os
seguintes senhores, alem da
commissão promotora do meni
feotão :
Desembargador Felix Cândido,

Dr. Carlos RodrigueB, Mendes

0 mM na Europa
No dia 22 do junho ultimo, é

noite, o marechal Hermes d»
Fouseoi, presidente eleito do
Brasil, acompanhado do
nosso ministro em Bruxellas,
dr. OUypírà Lima, e do dr.
Fonseca Hermes, visitou ao rei
Alberto, da Bélgica.

A rocepção foi muito amt*B
tosa.

Bua majestade referiu-se ao
desejo que tinha de c:>nheoer o
nosso paiz e que deixou de sa-
tifif.izel o ha pouoo tempo em
oonsoquenoia de mutivos de for-
oa maior—a moléstia e a morte
de aeu tio, o rei Leopoldo. La •
mrntou que fosse «gora impôs-
sivnl esca visita.

/Iludiu em termos enofimias-
tiood á oonferenoia ho mezea ef-
fectuada em Bruxellas pelo dr,
Oliveira Luna sobre o Brflzil.

Terminou fazendo votos
pela feHoidade do governo do
mareoh&l Hermes Este, agra-
deceu o siffectuc-so acolhimento
de pua majestade e ao doBpe-
dir-se deolarou que lastimava
dever eitar ausente por oocasi-
ão da inauguração do edifício
do Brasil, tendo se transportado
a Bruxellas especialmente para
o viaitar.

O ministro das rplsções ex-
teriorcn também recebeu o ma-
rechal Hermes.

-- E' de extraordinário effeito
a illumin')ção do edifício do nos*
so pniz na Exposição de Bru-
xèllas.

Parece que será a mais bella
dao instullaçõüs extrangeiras
alii.

1
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E)»Uve hoje nesta reda
ccâo, á< 2 horas da tarde, b:ioM J0V8ndo' a;éin

O oommandanto da li xogião
militar, coronel Pantaloão de
Queiroz, telegraphou ao rninis-
tro da guerra, sobre os suooes-
bob do Aoto, nos tormoB se
guin'e9 :

«Recebi offieio do oomman-
dente do destacamento do Alto
Juruá narrando ob aconteoimen-
tos do dia 31 de maio.

O prefeito offíoiou ao comi
mand-nte fizendor-o eoiente dá
ntimrção que recebera para re-

tirar se.
O oommandanto respondeu

dispor de 171 fuzis Mau-er, 2
metralhadoras, 120.000 curtu
ohoB, 2 offíoiaeo, 1 medico e
83 praças—pessoal e matéria
todo á disposição do prefeito.

Esto desistiu da lueta, que
seri» inglória, para evitar der>
ramamenlo de sangue.

No dia Io do corrente foi pro(
clamada a autonomia em todo

território do Acre
A população mantém se eni

atiitude respeitosa ás autorida
des federaes. que se limitam è
ter a f jrça de promptidão.

A junta governativa comam-
nioou ao commandante do des-
taoamento aohar.se proclamada
a independência do Acre, que
passaria n estado autjnomo, fí
oando a junta enoarrog ida da
gestão dos negooios da prefei-
tura.

Acorescentou que seriam ga-
rantidos a vida, a propriedade,
a ordem e todos os direitor
oon agrados pela Constituição
federal »

Para o extremo norte zar-
pcu do Rio o cuz idor «Repu-" da sua

Sm I
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MILHAIS DE HOMENS E MULHERES PADECEM
DE ANEMIA SEM TER CONSCIÊNCIA DO FACTO

A Anemia provem de pobreza de sangue. As Pílulas
Rosadas do Dr. Williams produzem sangue rico e puro,
e são, portanto, um remédio poderoso para a Anemia,
Na saúde quasi tudo depende da riqueza e pureza do
sangue. Quando o sangue está fraco, os nervos ficam
sem alimenta ção e irritados. Sof f re-se então de nevral-
gia, insomnia. falta de forças, e falta de animo. Os
sytàptomas usuaes de anemia são: Dores de costas,
enxaquecas, palpitaçao excessiva do coração, desanimo
e perda de appetite. Um, ou todos, costumam acom-
panhar a pallidez, signal inf aílivel da anemia. A esses
milhares de homens e mulheres offerecem-se as Pílulas
Rosadas do Dr. Williams, com a garantia de efficacia

1 attéstáda por centenares de pessoas.
j "Envio a V.V. S.S. o presente attestado. assegurando a minha cura radical dWi
.11 * ¦ < *•* 1 n ' J- rv "'¦¦•"••-¦- 
I
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Anemia profunda, obrida com o uso aas ruuias rxosaoas oo ur. wuuams, as quaes
devo hoje a minha ezistencia Os ínnumeravcis symptomas de Anemia que eu tinha,

a com missão promotora da
manifestação ao coronel

Porto, Álvaro Medeiros, Jayme Autttnes dç Alencar, que
Vasoonoelloa, J. F. Abreu, co. noa veio convidar para as-
ronel Fe;jó! Hermelino Mar-|8istirmos ao banquete que
tina, Marcondes Ferraz,Gustavo gerá 0frerecido ao mCBmo,
Rodrigues, Nunes Weyue, nn-CO"
zonel J. Gomes, coronel OasBi-

guamição completa, officiaes,
praçKs e foguistaa para a floti
lha do Amazonas.

—A Manáos tem ohegado
muit s telegramma* de Londreó
e Nova York pedindo insisted
temente notioias das ooourren^
cias do Acre e dds providenoi
as tomadas pelo governo.no Hotel do Norte, amanhã

ano Bwzri, Jobô Rola, coronel ao meio dia, —m~

Memória, Octavio Memória, Vi-; Em nome da COmmiasãOo» civiliatas na Câmara
oente Memória, Costa Valle,-falou, em rápido e vibrante

* TT -1 A— D».&1 —. Vf nH« 'a a T" a.Antônio Valente, Paulo Mora-jjmprovjg0| 0 bacharel João
es, J. Guimarães. Valdevino|AdolphoMemoria 

quemuitoBarbosa, Antônio Rabello, Sá r ,. n . ,- • nos captivou com os justOB
conceitos com que se exter- ultimo, declarou o snr. Bir

í.icnii ^i^wi..^iw.jo ^u W..J.I.VJV.WW...ÍW.^w. iwui *»w ^«w wv. uw.^,*». ^.»,w w.~ oesâiTanjo

gástrico, náuseas, falta de appetite, somnolencia> enxaquecas, abatimento geral do systema
nervoso, sèntúidó-rné ás vezes tão desanimada que parecia ter chegado o meu fim,

44 A conselho d'uma amiga comecei a tomar as Pílulas do Dr. Williams, e pouco
tempo depois senti uma dífferença admirável na minha saúde. Depois de tomar oito
frascos d'estc precioso remédio, a minha cura foi completa. O meu peso augmentou a
59 kílos, quando eu apenas pesava 45 kílos antes de tomar as pílulas, Sínto-me hoje
feliz, tributando minha gratidão á Dr. Williams Medicine Co., pelo seu poderoso remédio,
e aconselho aos que softrem de Anemia e Debilidade o uso d'essas pílulas com perseve-
rança." (Carta da Sra, D, Olíndina de Oliveira, residente na cidade de Baturifcfc, Estado
do Ceará).

nou a nosso respeito.
Agradecemos o convite e

Pereira, Luiz Gomes, Jaoaúnn
Mascarenhae, José Falcão, J.
Guimarães Silva, Viotor Dias,
João Masoarenhas, Quintino I-
ridio, J. J. Fern-.ndeí( Bv^ito f 

representar
Bocha, João Pmtr» Aideziro r
Leit^, pbarmaceutioo Hollanda
e Soares Buloao. De Arscaty onde é con

a oommiBsão era composta ceituado commerciante
dos snrs. coronel J Rola, dr. goZa (je gerai eatima, acha-

E)m discurso proferido
na Câmara dos deputados,
era sessão de 22 de Junho

que absoluta-
é leador da

bosa Lima
mente não
minoria.

Já era tempo de ir o fo-
goso deputado batendo em
retirada.

Pílulas Rosadas
%»*A%rf^ djBasstvr JL V W a&J&J&L&WaW&iài&W^ CHa.8.
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tineto amigo Myrtil Mcyer,
a quem apresentamos nossoPereira Lima, J. Ramalho e

João Gjmes.
Na noesa próxima edição da- cartão de visita,

remos uma noticift sobre o Aorei
e o modo de pensar d «coronel ativeram nesta redacçãoAlencar a reapaito do movi- . *
monto revolucunariosorasini-em^ vl8lta os nossos bons
oiada no Juruá amigos, Cordolino Costa e

 "" >",.".T~7""T~ „ Francisco Duarte rVAratiMo,a felicidade de vos* . ... J,
negocuníea em Mulungu,
sobre a serra de Baturité.

Agradecemos a gentileza.

Quereia
sos filhos I

Segurai-ob na "Previdência".

Luiz de Castro
Reoebemoá o cartão que a

seguir gostosamente publioamos:
«lllustrada Redacção

€ Jornal*.
Hoje, embarcando no «Ala-

goas» para Pernambuco, venho
pelas seguinte j linhas despedir»
me do deaodado campeão do
parttdo opposioionistK no Ceará.

Do oorr? e anJgo
Fortakza< 4 de junho de 1910.

Luiz de Castro
Gratos poi i dolioadeza da

despedida desejamos ao dittiu-
oto amigo optima viagem
rnuitüB feüc.dados.»

Immonidades eeladuaes

O instituto da ordem dos
advogados eatuda a quês*
42 a, que lhe foi affecta, de
ímmunidaJco concedi"
das pelas conòtituíçõeâ es

Dm visita, esteve em nossa
Redacção, o no?so amigod0 particular, José de Paula
B rroB, artista demérito.

Gratos nos confessamos
pela visita que no» fez.

Processo Ottoni

EJm virtude da annulla
ção do processo primitivo
está sendo instaurado novo
processo, perante o juizo
municipal da 2* vara do
Recife, contra José Ottoni
R beiro Franco, ex^com-
mandante do esquadrão de
cavallaria, aceusado pela
assassinato do dr. José Ma-
ria, chefe politlco de gran
de prestigio em Pernambút
co, facto realizado no go.-
verno do dr. Barbosa Lima
e que tão profunda emoção
causou era todo o paiz.

-*-
Pelo Supremo Tribunal

/.ondon and pra^ilian pank, i-imüed
Balancete da Caixa Filial no Ceara'

era 30 de junho de 1910

Capital do Banco
Dito. pago

Fundo de reserva

2.000.000
1.000 000
1.000.000

-=£!

03

c3

Deu-5 oa o prazer da sua
vi&ita o nosBO amigo ecor-
religionario, Cerilindo Pi-
menta, deAracoyaba.

Pela distiucção muito
agradecemos.

ACT1VO
Letras descontadas. •
Letras a receber. ....
Caixa Matriz e Fllkes
Emprestimosj contas correntes e outras
Garantias por contas caucionadas
Diversas contas.
Caixa era moeda corrente.

PASSIVO

A passeio, tomou passa
getn ante-hontem no vapor
«Alagoas» com destino ao
E tado de Pernambuco, o
nosso particular amigo e
conceituado proprietário da
afamada «Marcenaria Vec-
turi>, lzi. Munoel Ventura
do Souza, a quem desejamos

Telegrammas do Rio
para a cpacotdha» dizem
correr ali como certo que
a maioria dos ministros do
Supremo Tribunal Federal
resolveu nío reeleger o
snr. Pindahiba di Mattos
presidente do mesmo tri.
bunal.

Em seu lugar está as"
sentada a eleição do snr.
Manoel Martinho.

Se assm sueceder o snr
Piniah.ba pedirá aposeu-
tadoria.

Depósitos . . ... . t
Ern Conta corrente se-n juros rs.

Dito. com juros e com prévio aviso «
A prazo fixo. . , . . • «

Rs.

381.092 660
301.823.890
168.800.000

82.009-060
945.414.200
559.118.74o

63.127.280
93.317.420

2.070.146.760

3.826 448.620

taduaes aos governadores prospera viagem e prompto
g congressistas, 'regresso. ...

Caixa Matriz e Filíaes .
Valores caucionados e em deposito
Diversas contas . .
Letras a pagar. .

ÍS. E. &. O. Rs.

851.716 550

1 375-91* 54°
63 .127.2S0

1.511.935.160
. 23.758.090

3.826.448 620

Ceará » de Jalho de 1910

IVlunteitf« do Piuuhy
RapuUd» um» dai mail puru qu«

London &, Brazilian Bank, Limiiotl.

(iS8?gaado) J. Du, B. Kirton, Gerente.

(idem) A. Ü. 8 Gregson, Contador,

N
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o
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TOSSE ? BROMEL ««ffi COQUELUCHE

à 8AÜBE da MULHER mk mmm m» skhiras
BorO-BoraCÍCa rara ferida* b" eczetnas

/.aboratorio-3)atidí 4 liaganilla-Eio de Janeiro
Vende-se em todas as pharmacias do Ceará

Vozes que ensinam
sao mestres que faliam

O abaixo asslgnado, doutor em medicina e cirurgia pela Faculdade
do nio de Janeiro,

Attesla quo emprega na sua clinica ioa preparados do Daudt & La-
gunilla, colhendo lempre resultados benéficos nos casos .para quo silo
indicados, como sejam: u Bromil na cura i!a asthma, bronchltes, coque-
luche, tosses «te., a Boro Boracioa, na oura du s&rnas, feridas, da-tLios
o A Saúde da Mulher nai enfermidades du senhoras.

¦io, 24 de Dezembro ia 1900.—Dr. ííalvão Bueno

Attesto que A Saúde da Mulher e o Broooll hão doia preparados que
preenchem perfeitamente ob fina a que tüo indicados.

Rio, 11 de Janeiro de 1010,—Dr. J-íisé ^eiiciauo dc
Araújo.

Fumar
só marca

Edital
€slrada de ferro de paturííé

Antorisado pelo Exm° Snr? Ministro da Industria c Vi-
iç3o, faço publico que no dia 10 do corrente mes será inau-
gurada a estação de Affonso Penna, no Prolongamento des»
ta Estrada, kHometro 362. 253

Paia trafegamento do ntyj trecho feram BUpprlmidos
os trem M 3, M 4. P 3, P 4, que correm naa quintas, Sex-
tas e DomingoB entre Quixadá, Senador Pompeu e Miguel
Caltnon, e creados os trens cujo horário abaixo se transcreve.

Buperltendencia da E), F. Baturité, 5 de Julho de 1910.

J. Lorlmer

Horário—Â vigorar k 10 de Jâo de 1810, n diante
EXPRESSOS DE PASSAGEIROS

_

gsnador Pompeu para A. Penna
Domingos

A. Penna para Senador Pompeu
Domlugos

Estações Cheg. Part. Estações Cheg. Part.

P 3 M M P 4 T T

Senador Pompeu
Grau
Miguel Calmou
Aífouso Penna
S. José

Quixadá para A. Penna

Quintas

7-00 S. José
8-05 8 10 Affonso Penna 2*00
8-51 8 56 Miguel C»lmon 3-00 3 05
9.58 Gliáu 3-46 3-51

S. Pompeu 4 56

Mixtos

A. Penna para Quixadá
Sextas

Estações Cheg. Part. Edtaç ões Cheg. Part.

M3

Quixadá
Floriano Peixoto
Uruque
Quixeramobim
Pmdente de Moraes
Sebastião de Lacerda
Senador Pompeu
Giráu
Miguel Calmon
Affonso Penna
S. José

M M M4 M M

6 30 8. José
7-06 7-12 Affouao Penna 7»00
7-59 8-05 Miguel Calmon 8 11 8*17

45 8 55 Giráu 9-04 9-09
54 9-58 S. Pompeu 10-26 10-46

10.35 10.41 S. de Lacer. 11«24 11-30
11-lg 11-39 P.de Moraei 12 07 12 11
12-56 1-01 Quixeramobim 1*10 1 20
1-48 1-54 Uruque 2-00 2-06
3 08 F. Peixoto 2-53 2 59

Quixadá 3 35

t I
Cordol Sais

aos que comparecerem a
esse a acto de religião e
caridade, como dquelles
'que lhes prestaram seus
relevantes serviços na mo-
íestla, morte e enterro de
sua indito9a consorte.

Fortaleza, 6 de Julho de
1910.

Manoel dos Santos e fa-
rnilia, convidam aos seu?
parentes e amigos para as«-
sistirem a missa que man-
dam celebrar na Matrz de
Ponngaba, sexta feira, 8
do corrente, por alma de ->-

sa, Cordolraa dos Santos.!lcolhendo 8empre opíimos reuni.

AttesBto que tenho empregado
centenas de vezes em minha cli-

Também approveita a

Qccaslão para agradecerem
cio Intimo d'alma não fl©

todos.
IMdosa 3 de Abril do 190

Dr, Mmsl Moreira <to Boc

SRTA. LEONOR PEBROZO
EMBELLECIDA COM A

Enlsi Soott

1

.JBaMsa&RajasaMauMM

/.aboralorio Pharaacsutico

JL 11 ffjg)

RUA FQ.RMOSA ST» 80-O.E Á R a
BSPECIAUBÂDI3S DA CASA 1

** Minha filha Leonor pade-
ceu durante vários' annos de
Eczema e Anemia. Recorri
a todos os medicamentos sem
obter proveito algum, até que
tive a feliz idéia de dar-lhe a
Emulsão de Scott que lhe
restituiu a saúde."-—AN-
TONIO PEDROZO, Campi-
nas, Brazil.

«v.«.

kl'-»)

NADA 
desfeia mais o rosto

das senhoritas como a
côr macilenta, os cravos,

espinhas, eczema e outras
erupções da pelle que pro-

.vêem da impureza do sangue.
A Emulsão de Scott rege-

nera e enriquece o sangue,
melhor e mais rapidamente
que nenhum outro remédio,
expelle do systema toda a
impureza e dá á tez a côr
rosada que é distínetivo de
belleza e saúde.

Exigir sempre
esta marca, sem
a qual nenhuma
Emulsão é bôa
nem legitima.

SCOTT & BOWNE, Chimicos,
NOVA YORK

li!
í i11 í

CHÁCARAS,
casas e terrenos

de grandes e pequenos valores
tem para vender nesta Capital

Frandsco F. Bauru.

0 " '1
p Mtli

José Tertullano proprie-
tario da CASA CRUZEI
RO, compra todos os vo
lumts existentes da 2
edição deste drama, escri>
pto por IHermlno Olympio
da Re cha.

Sabão ÇJnfisepíico
c A hyglene nos ensina

que as lavagens freqüentei,
asablucões e os banhos
constituem uma das primei*»
ras condições da saúde; e a
therapeutíca classifica o
methodo antlseptlco era 1?
ugar. »

Usem, portanto, o Sabão
Antlseptico que é um pro»
dueto de absoluta confiança

Vale multo mala do que
usts.

UMA BARRA 4oo rela

I Jfilixlr IfleíoMncsl e JPi-
jaUa» piiKp mtivmm—São ob

ueihoraa remediou para as mol*ttüas
»o estômago.

Cada frasco do Elixir acha-se en-/oito em um folheto contendo nume-
«soa attestados de médicos d«
íoentas radicalmente curados.

listes dois produetos (oram pre-.nados aa exposição de Chicago,
t^uina Goniaga-Toaico

ciodorosissimo. Empregado com ia-
.cesso nas couvale-cenças e em todos
js casos de enfraquecimento do or--auismo, principalmente Bi; anima,
shl*rO$t, fier$$ brancas, falta cm
>r*gula-^dade dss msnttruaçâo,
Vinlco «racalo-creoaoi

ío-pbiouphatMdo—P*ra com*,
oatar a bronchite chronica e a Usica
pulmonar 6 um remédio soberano,
Não ha tísica principiante qae resista
i;> sou emprego.

Vinho iodo - tannico
plxoapnatado Kooonstituinte.iS
'inecadaneo do óleo de fígado de
•rcalhan e das emulsies deste olo».

Xarope iodo-tannico
pUoaphatado,—-Espacial para

|| ceanias.
Vinho • l&lixir d« no»

le Isola. Tônicos e reoonstituintoi.
udicaçoes: depressões ntrvo»a&,
âdigas por excesso de Utb&lho, ea-
i-aquocim<nto da coração e qualquer
st.do do fraqueza,
jpeitoral de Jucai com-

posto—-Approvado pelo inatitato
unitário do Kio da Janeiro, Pode-
oso romodio contra as molostias do
«ppaialho resuiratorioij^u ;tc hitit,
tcãrret de tangu; iwtquidão, etc.
jLiarope anttnervc-ao.

.inito ellica* nas moléstias nervosa»:
pihptia kytttriOi, pélpitiçè**,
.«saias, etc.
ifiilxlr deautipyifliaa.—•

.outra febres • navzaigios. üS' o r*«
^eüio de todas as bot«>. tir** mi O
iátomagò,

Xarope de iodureto de
jaloio e exuracto de no*
queira. Empregado( esm muico
,roveito contra o lymphausrao, e>*
tuíuias, glândulas eniartadas, a-
•eima e taburcaiostí iucipusate.

JS.sarope auuiti-rue«aaati-
jo.—'Cura em pouco tempo qumquor
ueumatisiuo agudo ou cmonico.
Tintura de aaieapstr-

.•ifJUa coiaiposta.—Indicagías:
noiestias da ptut c todas as que de-
,«adem de vicio ou impureza do
(4ngue.

Mistura anti-aetluuati-
Ca._t£' o remodio mais «fficax con-
Ta a astama, a por isso o mau pro -
irado.

Xarope de broaaofor.-*-- Mui utfl aas

Quem possuir e desejar
vendeUos. dirija- se ao mea*

"nw á Rua Senador fomn a*tg«br|*3§ *jf S**>°*wtfft

satio «jowpoato.

moléstias? das vias respiratórias-
Tosses rebaldes, coqueluche, asthm uinflnanrai etc. Stibatilaa com waala-
gem a xarope da Kami.

G-lauberina,—PurgatWo salino, de eííiito rápido e auavajoffl
cat aas aâfacgees do estômago, fígado
e iKtkitiaos. Indicado ias louras
gástricas, tsmgesttts • prisão dt
vanfce, «te.

Dòaaina-dOr,— Para fricçiti
contra dores rhtumaticas e nevial
gias de qualquer natnvexa. Optimo.

Oottaa anti-odontal*jrl
uasEemedio isíallivol contra ü

i$ dtftti,
lioJ«BCção autibiei&oir

^aSffica.^-^Gnra f*m pouco tomp
bloBonaagiaa recentes oa chroaicí.B

Xarope de GHbert.—An
tísyphilitico muito coabociáo. iügav
ao prsparado baocai,

JtCXixir de ferro ersrota
nado.— Indicíjõe.: ímoiuu>*kú%*
d* «tina, pullmS** noctwnài, au-
morràgiêt uttrinnu, etc

-&*U'op«s di <0!Í«r*ro dapQwt«• # ftneiana $ Xartpt d* i»dur*ta tltpotdsiio t de saoaag dt taram
,at ámaryat.

Preparados com iodureto do potlsio puro, ladicudos em todoscasos em so faí mister a mídicasao
ledaiada.

Xarope peitoral oal<aaaute e erpectoranta.-
Como seu nome indica, acalma a tossee promove a expectorafio do «atasrho pulmonar.

Pilulas contra gseudãã—SSo de effeito certa o seguro contra
as febres iatormittsntes, paluitres oi
lesfiM.

SPé contra oovyatei>—filyat-
ta qualquer doílmco. Usa-se ás pitada!somo rape.

Xarope de proto-iodoroto de»erro oe Üupasqaier,
Xarope ,.d» acto-phosphat»de cal. r
JkPAkKls- tridi»;estÍTO. *bstituc o elixir de Tiey.
ICUxir do poncreatína.
IDlixir de pepsiaa,
Trlchog-cnao, O molha

tônico para o cabello,
Agrua de Oolonia an

perfina. Rivaliaa com as miihoiás marcas extraogeúas,
-^** de arroa fiaissuao e smTemente perfumado, branco e cor dorosa,
água e FOa-donUfricios. Desinfectam o perfumam a bocea, co»¦arvam e alvejam os dentes e foitalecara as gongivas.
Tinta vaia auutu roupa, tadi

levai.

Alem destes artigos enconíra-se, neste estabeleci
mento ura completo sortimento de drogas product09
chimicos dos melhores fabricantes, e especialidades

pharmaceutlcas naclonaes e extrangeiras mais reputad»
Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaceu

tico sío confeccionados com produetos puro* receh

S UPERIOR Vinho
de Glnipapo, fabrl*
cado na aratanha,
vende-se na Mercê*

larte CRUZEIRO DO SUL

Cajim secca io Uaiiaíá
alfafa superior do Rio Grande
farelo de trigo milho mel de
engenho em latas farinha d»
mandioca Touàaio u preguti mo

0
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recebeu um magnífico sortimento de especialidades phar-
maceuticas e drogas puras. Avia receitas com o maior
escrúpulo, asseio e presteza, a qualquer hora do dia ou
da noite, por preços sem competência.

Vende por preços módicos os seguintes já aíama-
dos preparados da casa:

£!Vinho Reconstituiu-te-
ue ftodrigues üe Andrade, de qui
NA, CUCA, KOLA, CAKNK e GLTOKHO
l'UOU)'iiATua»,pudHru*iü toulcu uutn
uvu t- rupacudur Uns íurçus, eatl-
unuuutt ú\j appuliiu, ioruncaate u
uuinuiurusiiiouicu, ínüicudo «m tu-
dou os outjuâ de íim-ui-uu gora,, nas
cuuvuiuuuiii* ilo niuiualias gruvub etc.

Opumo reg'uutador, qus 
'puae

ser utuuu peius sonho rua grávidas
o parlunoutuü e pelas ruuus e ama»
au pttriudo da aniamentaçãu.

AOlixir de JJLola e SSo-
Kucua «j-iycero-Iferru-
gmuHu de HounguuH du Auuiade'
u rtmuuio por tXocUuncm pura at.
souhoros frucaa. lúlíiuaz na anemia,
chloxose, lympnaiibino, rachitismu,
esorv.pnului»e, liaquem» geral, suspen-
uúua, ineguiarldado lummenurrücaa,
dibmouurLüOttS e .eucurriiOas)-. m*;-
tntea, hemorrhogtaa. cathario umrt-
au, íuuununouuiKa, peiius brancas-
u«ruaa seiniut.es, «w.

Kilixir Depurativo-de
KudrcuucH de Auuiado, apuruvado

pela iuspectorm de ilygitme —re-

mediu ja oxponmeuuuu e cuuUeci-
au jjeitt 8U» (Síauüe elíicaua no
tiiuuma.ibmu, n» nyvnilis « em to-
Uaa as iDoleaiiaa uo -angoe e at.
uelie. ÍJ-' Ug*Jl*»**-e**lu luxativo, au-
xniandu as íunyões do ngado, es-
tomago e lotesuuoa.

jarope Peitoral Ba'-
aainico -üe Kudrlguea de .anara-
de calm*u"e ° fX^o-uiante, ttli
oat naa •*>¦*<"'• «.uumipaçõoa, rei<
friamentosi catharroa, urunchites,
o0eumoni»s, luílueazai, pleunana,
aíihmai, coqueluuhei, anginas,

rouquldõea, üemopiises e quaes-
quer aüecçúos doa pulmões o da

f-.rg-.nta,

Solução Antl-Nervo-
aa—de Rodrigues de Andrade, re»
médio também approvado e conhe-
cido como auperiur mccedaneo

das soluçõaa poly-bromuretadaa, taei
como Lmrroyenue, Baudry, etc. no
tratamento du epllepata -.ataquei de

gotta) cunvulBõea, histeria, angina
uo peito,paipithÇõeB, tuuteiras-, gas-
talgiuB,, colicai, insomniuB, melan
cholias, nypucundnus, irriubillda-
des, etc. isao produz flatulencias
nem bymptomaB de «bromisuioi,
como yertigenb «aquecimentos, etc.

Xarope Anti-A htlima-
tico--du KodngueB do Andrade,
remédio experimentado e seguro,

nue sendo usado com dieta e cons-
uncia, espaça os uccessoi e CU-
ra, atinai, a asthma.

±»ilulas Vermilu|taB-de
Kounguea de Andrade, também já
bastante conhecidas como eiíica-
zes e B*m mconveoienles para oxpe^
»ir os veriuea de adultos e creanças.
tíuperiorea ás preparações do mas.
truço, aantomna e outras, ás vezes
noovas a aanue.

Tônico de quina, ja-
boründy e cantUaridas—
uj -*0ürigueB de Andrade—*lestroa
as cascas e evita a queda dos ca-
Dedo*, dandu-ihes maciez e brilho.

lnjecção Anti-131enor*.
-.-UajfàC^—de Kodngues de An<
aiaae—autweptics, fresca, calmante
tí aromatic*. Não pruduz estreiumen-
tos e cura em pouco tempo.

JJoção Ant»-B)plielica
—ae lioarigues de Andraae—solução
a-omaticit, que Ura as sardas, pannoi
o e»piuhas do rusto.

Iodina e Dentina-de
KodriBUes de Andrade, remédios pa-
ra dor de dentes,—tópicos de antigo
conceito e acçao rápida e segura.

Pó e Klixir üentif riclo»
—de Rodrigues de Andrade, lnxce.

diteis para o asseio da bocea
> como luperior lucceuaaeo' an-c»- v*"» .

Além disto, ahi se encontram sempre todos oa aia-

mados preparados de F. Giffonl ( único deposito no

weará) e preparados de A. Gonzaga, Gome8 do Ke-

#>, J. Rocha Moreira, Barros Leal, C. Miranda, Ro-

dolpho Theophilo etc. . ¦ .
Tudo por preços sêm competência

pharmacia Andrade
RUA S. POMPEU _re_2^CEARÃLL

Para!Parál
Os bandeirantes da Amazônia que se destinam

tE?K^ETO^OSSSZENS 
DE FERRA-

|GENS daquella zona* é o de .

Arauio Martins & V
casa de confina, ao boulevard da Republica, n? 9,

defronte do mercado de ferro.
Completo sortimento de nfles. balas espetas ter-

sados machados, (accas, loutas, carboreto, ffpfett**

I fornos para farinha; Unna de pesca telhas de zinco, ru.

Iberold, ferragens de todas as qualidades.

PARA'—BELÉM
Joulevard da Republica t\, 9

Caixa Postal, xa7-d. Telegn-AGRAMOS
Oodiffos; Ribeiro - e A.B. C. SÍ ed.

Farinhali: 1
Acab a de receber uma

:onsrgnação das mards No

jbrega e S. Jorge, em iac
jcas. a 13:000 reb.

Adinhelro
oaquira S4

GAJU1NA
R. THEO?HL0

Vende-se em caaa de
João José Silva.

Praça José de Alencar.
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J\ttei\çâo
Sabão Antiseptico

Quer dizer a união do oleo
fresco de palmeira chimica-
mente puro, com carbona-
to de soda e medicamentos
antlseptcos concentrados.

Cura impigens, comi»
chões, dartros, eczemas faz
desapparecer aa caspas, os
pannos pretos etc.

Usem o sabão antisepti*
co contra moléstias da peU
le e syphilitlcas.

Cuwtí» Somente
Unia Ilarra 400 rela

Na fabrica de sabonetes
rua Senna Madurelra, n? 47

Premiada cem Medalha
de Prata na Exposição Na-
cional

ÍO$OBO?
E' tempo de aproveltaa

custa a importância acima
um lindo paiitót de alpaca
de quaquer cor em caza de

João Mcry.
Rua Major Facundo n? 11 o

A PREVIDÊNCIA
Caixa paulista de pensões

• A mais importante do Brasil
Autorlsada a funecionar em todo o Paiz por Deu

creto do Governo Federal n? 6917 de 9 de
Abril de 1910.

DEPOSITO bo Tte« Nacional de Duzentos coitos le reis
Concedo Pensões v'tal:cias a todos, mediante pe.

quenas ccntribu;ções de 5$ooo ou 2500 por mez, du-
rante 10 ou 15 annos.

Pensão depois de 10 annos por toda vida

1001000
Pensão depois de i5 annos por toda v:da

150SOOO
1AIS ÍMPORMÃÇOÍS8.1

—NA—

PRAÇA JOSÉ DE ALENCAR i6»A

ao pgente Geral no Ceará
Álvaro de Cflsfro Correia

'Pada f I a~/)(Wcea 17 ia

IP

m

Esfrella do Jfoffí
A INDEPENDENTE

A primeira desta capital com filial na florescente
cidade de Quixadá.

17, 19,21 e 23, Praça C. CrStFO (E- Ferre) 1719- 21 e 23
Acaba de receber as seguintes marcas de farinha,

como sejam, em barricas :

^íobreza-.$Mcanjara

Dm saccos :

Águia—Joia—,BfilhâQte—Sublima—Rio Branco
Carbonizo de AmiuonLco

Vinhos do Porto-(melhores marcas)
Manteiga Plura —Conservas —Licores

—Banha—Cebolas—Batatas, etc. etc.

Est« estabelecimento é o único no gênero que
importa mensalmente artigos alimentícios de fino gosto
e -farinhas de Trigo de primeira qualidade.

Ceará, 30 de Maio de-19,o.

Manoel Rodrigues da CuiM.


